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P R E F Á C I O

O ensino da biblioteconomia, o profissional bibliotecário e a própria 
biblioteca tem sido questionados em sua importância e até sua sobrevi-
vência frente à tecnologia que se apresenta principalmente nas áreas da 
informação e da geração do conhecimento. Mas ao se ter contato com o 
texto fácil e didático apresentado nesta obra, pode-se melhor avaliar a 
amplitude e a relevância de todos os aspectos abrangidos pela biblioteco-
nomia, o que certamente servirá de motivação e incentivo não só aos es-
tudantes, mas também aos profissionais recém-formados, em suas buscas 
por conhecimento sobre as diversas faces e funções do “ser bibliotecário”.

O conteúdo deste livro contempla não apenas os temas de caráter 
técnico, mas também aqueles que tratam de questões humanísticas da 
profissão, como competências profissionais exigidas no exercício da pro-
fissão. 

A apresentação dos assuntos de forma simples, organizada e abran-
gente certamente atenderá às necessidades informacionais de consulta 
rápida, como uma “obra de referência”, para os futuros e novos profissio-
nais da informação, tendo por base uma vasta e respeitada bibliografia.
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Esta obra de Ronaldo Vieira é o que podemos classificar como um 
agradável e competente voo panorâmico sobre a biblioteconomia.

Rosana Drigo
Bibliotecária Especialista em Gerência de Sistemas

e Serviços de Informação 

Dezembro 2013.



I N T R O D U Ç Ã O

Este livro nasceu de uma necessidade pessoal, surgida durante a 
graduação em Biblioteconomia, e foi percebida logo nas primeiras aulas 
das matérias técnicas quando me dirigi à biblioteca da faculdade em bus-
ca de maiores informações sobre um determinado assunto, e descobri o 
quão frustrante era a busca, seja pelo silêncio encontrado em relação às 
minhas necessidades informacionais, seja pela complexidade ou intensi-
dade com que era tratado o tema.

Inicialmente, a ideia de escrever uma introdução à teoria bibliote-
conômica não me passou pela cabeça, porém a necessidade de uma obra 
que contemplasse sua teoria de forma introdutiva, era, ao que parecia, 
utópica...

Então, durante os dois últimos anos e após finalizar o curso, organi-
zamos as disciplinas estudadas e suas definições de acordo com autores 
respeitados e reconhecidos na área e de forma que o discente possa, ao 
contrário das boas obras específicas, ter uma noção simplificada, para, no 
caso de interesse futuro, se aprofundar no tema, e aí sim, com a devida 
intensidade e especificidade exigida por sua necessidade informacional, 
procurar maiores informações a respeito do tema em questão.
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De forma geral, não procuramos desenvolver novos estudos em ne-
nhuma das matérias expostas; ao contrário disso, buscamos traçar um 
panorama histórico e técnico do que elas são, e como são apresentadas 
suas características quando direcionadas ao estudo inicial do futuro bi-
bliotecário, para que, se houver interesse real no futuro, ele possa ter um 
ponto de partida para a sua especialização.

Esperamos ter contribuído com as necessidades informacionais ime-
diatas dos discentes, de forma simplificada e centralizada num só exem-
plar, e com fácil entendimento.
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